Homenagem a Natália Correia

Ponta Delgada, 24 de Julho de 1999
Intervenção presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Natália Correia contribuiu como poucos para inscrever os Açores - a sua e a nossa Mátria - no mapa cultural, e sobretudo mental, dos portugueses : com efeito, a maioria dos portugueses do Continente habituaram-se a reconhecer os Açores como se fossem apenas terras de sismos e de vulcões, de brumas e de tragédias, e não a pátria de gente com uma cultura muito própria, que já deu ao país alguns dos nomes que mais se distinguiram na vida social e cultural portuguesa - e nunca será de mais recordar, entre muitos outros, Antero de Quental, Teófilo Braga, Roberto Ivens, Roberto de Mesquita, Francisco de Lacerda, Canto da Maya, Armando Côrtes-Rodrigues, Vitorino Nemésio, António Dacosta, e, naturalmente, Natália Correia. É por isso que homenagear Natália Correia na terra onde nasceu, e na presença do Presidente da República, mesmo num gesto simples como se pretende que seja este, é um triplo acto de justiça: justiça para com a memória de Natália Correia, na medida em que ela, assumindo-se sempre como cidadã portuguesa com as origens e a alma fincadas nos Açores, foi uma das personalidades mais marcantes da vida cultural portuguesa da segunda metade deste século; justiça para com os Açores e a sua cultura, porque a cultura portuguesa sem o contributo dos açorianos e de um modo especial de Natália Correia, não seria a mesma, e seria certamente mais pobre; e justiça para com a República Portuguesa, porque, através da associação de Sua Excelência o Presidente da República a esta homenagem, ficamos com a confirmação de que Portugal sabe reconhecer o valor dos seus filhos ilustres, e de um modo especial daqueles que, como nós os açorianos, tiveram que vencer barreiras de mar e de desconhecimento para se imporem, por mérito e sem favores, na grande vida da nossa nação.

Mas se os Açores se sentem honrados por serem a Mátria de Natália Correia, desde há um ano a esta parte têm para com ela um imensurável sentimento de gratidão: por disposição testamentária de Dórdio Guimarães, reflectindo de resto a vontade da própria escritora, a Região Autónoma dos Açores é herdeira de uma biblioteca com cerca de treze mil volumes, que já se encontra integrada na Biblioteca Pública de Ponta Delgada, de preciosos fundos de manuscritos autógrafos e de fotografias que, depois de terminado o tratamento actualmente em curso, serão colocados à disposição dos investigadores e demais interessados, e também de uma colecção de arte constituída por quinhentas obras, algumas delas da autoria da própria Natália (que assim nos revela uma faceta do seu poder criador, desconhecida do público em geral), que será o núcleo fundador do futuro Centro de Arte Moderna de Ponta Delgada.

Convencido de que há que sublinhar o papel dos Açores no contexto da vida nacional, o Governo Regional dos Açores decidiu oferecer aos portugueses do Continente a possibilidade de admirarem os manuscritos de Natália Correia, numa exposição que esteve patente na Biblioteca Nacional, e sobretudo a colecção de arte, através de uma grande exposição que já foi apresentada no Palácio Galveias, em Lisboa, e que será ainda este ano apresentada no Porto, dando-se assim um passo muito significativo na concretização de uma nova filosofia para a política cultural da Região, que se pretende de abertura face às realidades nacionais, mas também oferecendo ao todo nacional aquilo que tem de melhor, num sinal claro de que os Açores não querem estar desligados do que se passa no país no que à cultura diz respeito, e ao mesmo tempo um sinal de que o país ficará mais pobre se não conhecer aquilo que de melhor temos para oferecer. 

Este acto de homenagem à figura ímpar de Natália Correia, que muito justamente é feito na sua freguesia de nascimento e de adopção - a Fajã de Baixo - freguesia na qual, de resto, tenho o  gosto de viver - foi a melhor forma de Vossa Excelência concluir esta visita memorável aos Açores, registando, na sua interculturalidade, o contributo criativo dos açorianos que quebraram as limitações impostas na sua origem.

A sua presença, as suas palavras e o seu empenhamento de sempre, ficam gravados no coração dos açorianos, passando a integrar no dia-a-dia do nosso próximo-futuro, a confiança que temos no progresso dos Açores e no aprofundamento da solidariedade nacional.

Bem haja. Muito obrigado.
